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O que é captação de recursos?



Quais são os recursos necessários 
para um pré-vestibular social?



- Professores voluntários
- Voluntários administrativos
- Local para se dar aula
- Parcerias não financeiras
- Dinheiro

Tempo



Primeira coisa: Por que alguém deveria investir 
tempo e/ou dinheiro no seu pré-vestibular social? 



Por que ao invés de pensarmos que o pior problema de 

uma ONG/OSC é falta de recursos, não pensamos que 

essa é a principal consequência de outros problemas?



O propósito de uma ONG/OSC é 
justificado pela sua própria existência.

Porém, o que faz ela se destacar frente 
a outras necessidades?



1) Urgência da causa
2) Sensibilização com a causa
3) Impacto do trabalho
4) Confiança na administração





Como criar senso de urgência e 
sensibilização?

E em um segundo momento: 
como fazer isso sendo ético? 

Sem ser sensacionalista?



Como criar senso de urgência e 
sensibilização?

E em um segundo momento: 
como fazer isso sendo ético? 

Sem ser sensacionalista?





E na sua ONG/OSC? 
Como você pode criar senso de 

urgência e sensibilização?



Agora... 
E quando falamos de impacto do 
trabalho e transparência, o que 

podemos fazer?



Os 5 principais problemas de uma ONG, além da falta de 
dinheiro 

- Alta rotatividade dos voluntários

- Centralização da gestão

- Falta de voluntários em áreas financeiras, de gestão e/ou administração.

- Não regularização.

- Falta de transparência nos dados



Os pontos de virada pro PECEP:

- Criar uma cultura de manutenção e engajamento dos voluntários

- Começar um processo de descentralização da gestão (criando novas 

coordenações)

- Encarar questões administrativas e financeiras – mesmo que não fosse a área 

de expertise.

- Correr atrás de regulamentação.

- Levantar os dados do projeto!



O que começou assim...



Hoje permite isso:



Mas vamos ao ponto central.
Feito tudo isso...



Como captar dinheiro?



A Figura do Captador

- Pessoa responsável por buscar recursos 
para um projeto.

- Se ele for CLT – ele ganha um salário fixo, 
mas sempre com um % do $ captado.

- O teto desse percentual é 10% que é 
contabilizado nos orçamentos.



Vias de Captação



Doação Direta de Pessoa Física
- Doação de empresas, institutos, fundações ou organismos nacionais feita

diretamente para a organização 
- ,

Ao contrário do recurso obtido com pessoas jurídicas via editais,
o recurso obtido via doação direta pode ter uso mais “livre”, ou
seja, a ONG escolhe onde quer gastá-lo.
Por dispensar editais, o acesso ao recurso pode ocorrer sem
passar por longos processos seletivos.

- Pontos Negativos: Por se basear em relações pessoais, é necessário criar relações de
longo prazo com os tomadores de decisão das pessoas jurídicas,
o que pode demorar.
O recurso não é recorrente. Pessoas jurídicas costumam fazer
doações de valores predefinidos por tempo limitado



Doação Pontual de Pessoa Física

- Também conhecida como “Cara a Cara” ou Face to Face.

- É a arrecadação de recursos mais simples de todas. É o recurso 
obtido via doação direta para ter uso mais “livre” – ou seja a 
ONG/OSC escolhe onde quer gastá-lo.

- O problema é que é um recurso não recorrente – ou seja, não dá 
para se contar com ele.



Financiamento Coletivo Pontual

- Campanhas realizadas pela internet, com início e fim definidos. Têm 
por objetivo captar uma única vez valores variáveis de um grande 
número de doadores. Também conhecido como crowdfunding 
ou“vaquinha”.

- É necessário uma boa rede de contatos e um sentimento de 
propósito/urgência claro. Também exige tempo para conseguir 
mobilizar a rede contatos. Além disso, existe uma taxa de cerca de 
8,5% nessas plataformas.





Exemplos de plataforma

- Benfeitoria

- Catarse

- Vakinha

- Apoia.se



Financiamento Coletivo Recorrente

- Apesar de se utilizar das mesmas plataformas do modelo anterior, são bem 
diferentes – pois aqui, as campanhas são realizadas pela Internet sem 
temporalidade definida. É uma “assinatura”.

- A vantagem é que o ONG/OSC só precisa se empenhar uma vez pra conseguir 
aquele doador. Além disso, você consegue vislumbrar um planejamento dos meses a 
partir das doações.

- É bastante importante manter os doadores engajados e informados sobre a causa!





Landing Page (Página de Aterrisagem)



Eventos

- Outra estratégia é a realização de eventos (que pode incluir a venda de 
produtos personalizados) e cuja renda seja revertida para a organização.

- São recursos livres e é uma forma “rápida” de conseguir recursos. Porém, 
uma estratégia muito arriscada. As vezes, as condições meterológicas 
podem arruinar sua captação.

- Exemplos: Bingos; Rifas; Festas Juninas; Sebos; Bazares



Serviços
- Outro modelo de captação é a prestação de serviços pela organização social 

ou pelos seus voluntários.

- Para um pré-vestibular social, dois serviços são possibilidades viáveis e 
interessantes: aulas pagas e consultorias. Porém, outros voluntários podem 
ajudar com suas habilidades específicas: aulas de yoga; de música; de 
artesanato; gestão financeira; etc. Basta ser criativo!

- É, porém, necessário desperter o interesse da comunidade naquele serviço.



Editais Privados ou Governamentais
- São chamadas públicas abertas por pessoas jurídicas ou pelo esfera 

municipal/estadual/federal. Elas selecionam ONGs e/ou projeto para receberem um 
recurso previsto.

- É necessário estar com a regularização em dia (pois vão pedir os dados como CNPJ, 
inscrição municipal, última ata, certidão negativa de dívida...).

- O recurso é carimbado: ou seja, é vinculado a destinações específicas mediante um 
orçamento prévio. Depois de aprovado, ele não pode ser mudado. Além disso, o 
dinheiro do projeto precisa ser gasto – e não pode ficar no caixa da ONG/OSC (a não 
ser um percentual que varia de edital para edital.





Bons lugares para conseguir editais:

https://chat.whatsapp.com/F02HbarPS
Km8qV3RcwZou4



Emendas Parlamentares

Recursos enviados para as organizações sociais através de emendas 
apresentadas por deputados. Normalmente se tratam de valores elevados 
de doações, que podem ser usados para grandes melhorias de 
infraestrutura e compras de equipamento.

É necessária a regularização para se ter acesso ao incentivo!



Leis de Incentivo
Leis específicas que permitem que empresas e pessoas físicas doem com 
abatimento fiscal. Como o valor doado deixa de ser arrecadado pelo 
governo, pois é abatido de impostos, na prática o recurso é público e a 
empresa ou pessoa física apenas o direciona.

Também é necessária a regularização para conseguir ter acesso ao incentivo. 
No nosso caso, a criação de cadastro no SALIC (Sistema de Apoio às Leis de 
Incentivo à Cultura).





A importância do planejamento: 
Tabela de Ação



Lembrem-se! Diversificar é a 
palavra de ordem

- Nada pior do que ficar dependente de apenas um fonte de 
recursos! Diversificar é a palavra chave.

- O que é melhor? Ter algumas poucas pessoas doando muito 
dinheiro, ou muitas pessoas doando pouco dinheiro?
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